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Editorial
Identidade Social do Cristianismo
«Nisto vos reconhecerão como meus discípulos: se vos amardes uns aos outros»
(Jo 13, 35). Esta advertência de Jesus, depois de ter lavado os pés aos discípulos, resume
em si tudo aquilo que possa dizer-se para afirmar e justificar teologicamente o que, na
parte monográfica deste fascículo de THEOLOGICA, vai designado como «a identidade
social do Cristianismo».
Alguma pregação e alguma literatura espiritual viram nas duas hastes do princi-
pal símbolo do Cristianismo – a Cruz – a síntese do duplo mandamento em que se
resume toda a Lei de Cristo: o amor de Deus ou em vertical, e o amor do próximo ou em
plano e direcção horizontal. A eliminação unilateral de qualquer destas duas direcções
do amor cristão implicaria assim a desnaturação do próprio Cristianismo. Isso tem de
facto acontecido. No decurso da sua história bimilenar nem sempre foi dado a Deus o
que é de Deus e ao próximo o que é do próximo.
Talvez bastante por influência da platonização do Cristianismo, especialmente
por obra de Agostinho de Hipona e da profunda e larga modelação que os monges impri-
miram à Igreja e à espiritualidade cristã, a dimensão social permaneceu durante muitos
séculos secundarizada ou menos atendida. A salvação era entendida como essencial-
mente individual, espiritual e escatológica. Bastaria passar os olhos pela maior parte
das orações litúrgicas do Missal Romano – obra de monges – para nos darmos conta
desse entendimento da lex orandi onde se inscreve a lex credendi. Diga-se, em breve
parêntese, que essas orações continuam em uso, reclamando talvez uma revisão global,
por mais que a introdução da «Oração dos Fiéis» na liturgia pós-Vaticano II tenha
vindo colmatar, em parte, o sistemático alheamento da oração oficial da Igreja em rela-
ção à vida do mundo e nomeadamente às suas múltiplas misérias não propriamente
«espirituais». Assim, durante muitos séculos, o exercício da caridade fraterna foi consi-
derado como uma espécie de luxo na vida da Igreja, exclusivo de alguns santos, mais
num plano de devoção que de obrigação, como quer que seja mais da ordem do decorati-
vo que do essencial e nuclear. Quando não era uma forma subtil de instrumentalização
da caridade e dos «pobres» seus beneficiários em favor da salvação própria daquele que
a exercia.
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Um excessivo espiritualismo, acrescido de um excessivo moralismo, foram sem
dúvida – por vezes ainda porventura o serão – duas linhas de desvio do essencial cris-
tão. Por via deles o cristianismo acabou por ser acusado, não sem algum fundamento,
de religião de alienação e escravização, mais que de realização, libertação e verdadeira
salvação. Tornou-se uma religião de «puros». E aquela que, num conhecido livrinho
que fez voga em meados do século XX, foi chamada «a pérola das virtudes» fez esquecer
aquilo que um outro livro tornado também famoso chamou, em contraponto, «o prima-
do do amor» (A. Adam).
E todavia a prática de Jesus, ao lado do seu ensino, foi clara, a esse respeito. A tal
ponto que, quando lhe foram enviados discípulos de João Baptista a perguntar se era Ele
o Messias-Salvador esperado, fez questão de responder apontando para os factos em
presença: «Os cegos vêem e os coxos andam, os leprosos ficam limpos e os surdos ou-
vem, os mortos ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres» (Mt 11, 5). A salva-
ção em marcha que (já) estava aí era a do homem todo, alma e corpo, espírito e matéria,
o que nele tinha consequências para a eternidade e o que eram misérias próprias da vida
deste mundo. Era o cumprimento da profecia de Isaías (Is 61, 1), conforme o mesmo
Jesus proclamou na sinagoga de Nazaré (Lc 4, 16-21).
É verdade que a Igreja, depois que se descobriu em desvio, pode ser tentada a
corrigir o seu entendimento e a sua prática com outro desvio de sentido contrário. Isso
tem acontecido. A teologia da libertação (ou uma parte dela) e alguma prática eclesial,
especialmente no seio desse continente de explorados e oprimidos que é a América Lati-
na, podem ser aduzidas como exemplo particularmente eloquente. No contexto europeu
e no norte-americano, é sabido que grande parte das paróquias e das dioceses correm o
risco de darem a imagem de uma Igreja transformada numa espécie de grande
multinacional de obras sociais, relegando algumas para um plano secundário o que diz
respeito ao estritamente espiritual, místico e mistérico, e assumindo-se os seus padres e
bispos mais como administradores de bens temporais que como verdadeiros pastores.
Isso, porém, apenas reforça a necessidade de a Igreja repensar continuamente a
sua identidade, na preocupação de sempre ser na realidade o que é em sua essência
fundacional. Foi nesta linha que se posicionou a Faculdade de Teologia–Braga, ao pro-
mover a sua XII Semana de Estudos Teológicos (26–29 de Janeiro de 2004), subordi-
nando-a ao tema geral «A identidade social do Cristianismo». Ciente também de que,
na identidade fundamental da condição humana e também da Igreja na variação do
tempo, a tempos novos correspondem problemas sociais novos. THEOLOGICA oferece aos
leitores, no presente fascículo, as principais intervenções a propósito.
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